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      Davin tinha o alvo em sua mira. A iluminação era um dourado perfeito, sem vento para atrapalhar o tiro. Sem cobertura, sem multidão para atrapalhar o caminho.

      — Te peguei — sussurrou ele, atacando.

      O palito atravessou o camarão de primeira, Davin levantando o petisco do leito de gelo e colocando direto na boca. Salgado, suculento, exatamente como os outros dez que ele já tinha devorado do buffet. Abandonou o palito, pegou outro e mirou na próxima vítima.

      A essa hora — já era tarde ou ainda era cedo? — o buffet estava quase vazio, o estoque também baixo, a não ser pelos camarões que serviam de sobremesa pós-bebida para Davin. Quatro corredores longos de serviço desembocavam diretamente numa área de assentos reluzente, onde robôs e trabalhadores corriam para limpar tudo antes da chegada do público matinal.

      Um público que, se dependesse de Davin, ele nunca veria. O sono chamava, destino adiado por um estômago roncando.

      Destino que todo o resto da sua tripulação já devia ter alcançado. Normalmente, seu ponto de ouvido ficaria cheio de conversas, na maioria insultos trocados de um lado para o outro. Zueira saudável, o tipo de papo que ele imaginou ouvir após vários dias no Galaxy’s Song.

      Claro, eles tinham saído de Freestar com um compromisso urgente: encontrar Alissa, descobrir por que ela se negava a fechar um acordo de paz com Eden antes que todas as pessoas dos planetas externos virassem carne para a guerra daquela empresa.

      Mas, olha, na verdade, eles não tinham nenhuma pista. Então, nesse meio tempo, por que não aproveitar para relaxar um pouco?

      O Song estava deslizando pela órbita exterior de Saturno — as melhores vistas, sem o trânsito caótico das rotas — e oferecia uma oportunidade sublime: Davin, herói da Terra, podia aparecer de surpresa e encantar os turistas interplanetários abastados.

      Claro que, para isso, sua tripulação recebia algumas regalias como contrapartida.

      — Esses camarões estão muito bons — disse Davin, mastigando o décimo segundo, para uma cozinheira que passava por ali. A mulher piscou para ele e continuou andando. — Muito bons mesmo.

      Depois de passar tanto tempo comendo ração pastosa, qualquer comida de verdade era considerada um banquete.

      O capitão do cruzeiro aceitou o acordo de Davin e, até agora, estava fazendo o líder dos Nove Selvagens suar por isso: várias aparições por dia, mas nunca antes do meio-dia, e drinques reservados à noite. Como Phyla disse na primeira noite, quando Davin apareceu cambaleando perto do amanhecer — ou, pelo menos, no amanhecer programado da nave — esse era o primeiro emprego de verdade que Davin tinha em muito tempo.

      Bem, se todo emprego de verdade viesse com camarão às três da manhã, então talvez Davin estivesse fazendo tudo errado esse tempo todo.

      Deixando a fila do buffet com um prato lotado de crostinis e uma água tão necessária quanto bem-vinda, Davin se acomodou na primeira mesa que encontrou. No centro da mesa, ele viu seu próprio rosto, sorridente, impresso num papel recém-saído da máquina, mostrando horários e pedindo aos interessados que perguntassem mais.

      — Sou eu mesmo — disse Davin, apontando para o papel com o garfo, olhando em volta para ver se alguém estava por perto.

      Um robô aspirador não respondeu, continuou sua busca obstinada por migalhas.

      — Sabe, já enfrentei androides — disse Davin ao aspirador. — Eles são tipo... a pior versão de você.

      O robô o ignorou. Os crostinis, felizmente, não. Eles cederam facilmente ao garfo, uma delícia crocante. Ele aproveitava até sentir duas mãos pousarem em seus ombros, dedos massageando por cima da camisa leve.

      — Tu levantou só pra me dar uma massagem? — disse Davin, olhando de lado para ver Phyla, cabelo puxado, uniforme de corrida no corpo.

      — Vão abrir os circuitos mais cedo hoje — respondeu Phyla, passando o braço para roubar o garfo de Davin e o último crostini. — Adivinha quem é o desafio da estrela?

      — Tu?

      Phyla assentiu enquanto mastigava. Tinha aproveitado o cruzeiro tanto quanto Davin, gastando horas e horas nos simuladores de alta velocidade. Ganhava moeda de um desafiante atrás do outro, a maioria feliz só por disputar contra uma piloto de verdade.

      — Mesmo assim, são tipo três e meia — disse Davin. — Não tem como abrirem tão cedo.

      — Não abrem, mas a Viola pediu pra eu te achar, e, de qualquer jeito, eu tava animada demais pra dormir.

      — O que a garota quer?

      Phyla lançou um olhar rápido ao redor, mudando o tom da conversa. Davin piscou, guardou seu personagem de celebridade numa caixa mental e se concentrou novamente. Nem todo membro dos Nove Selvagens via aquilo como um passeio divertido.

      — Ela acha que conseguiu uma pista — disse Phyla. — Tem um cara na nave que já teve contato com a Alissa no passado.

      — Contato? De que tipo, se encontraram num bar?

      Phyla deu de ombros: — Pergunta pra Vi. O ponto é: ela trocou o almoço dele pra botar o cara no teu show. Quando acabar, você puxa papo e, quem sabe, a gente desenrola alguma coisa.

      Davin tentou se recostar, abriu os braços num meio de encolher de ombros e quase caiu da cadeira. Coisas frágeis.

      — Você quer estragar essa boa fase assim tão rápido? — perguntou Davin.

      — Por uma vez, nem tanto — Phyla sorriu de lado. — Mas agora não somos só eu e você, Davin. Tem gente em missão e eles são nossos amigos.

      — Nossa tripulação.

      — Isso mesmo.

      Um grande suspiro, um olhar triste para o prato vazio. — Acho que isso significa que eu devia dormir um pouco, né?

      — Não seria má ideia.

      — Quer me acompanhar até lá? Ainda tem umas horinhas até começarem as corridas, certo?

      Davin piscou, Phyla riu.

      

      Sua piloto largou Davin na cama deles e o deixou lá, ordenando à IA da nave, Fournine, que deixasse tudo num breu absoluto até, no mínimo, às dez da manhã. Sem interrupções, sem chance de Davin ser perturbado.

      O colchão amassado serviu de abrigo macio, quase gelatinoso, durante essas horas. Encaixada numa moldura metálica, a cama avançava pelo meio do quarto como uma espátula grossa. Memórias aleatórias disputavam o resto do espaço: artefatos, roupas, armas. Algumas até compradas legalmente. À esquerda de Davin, guardada com segurança em um armário perto da porta, estava a única relíquia deixada para ele pelo antigo capitão do Jumper.

      Davin olhou primeiro para Melody quando Fournine o acordou — um solo de trompete estrondoso — e fez uma inspeção rápida. A carga da espingarda de energia estava cheia, todas as peças acusando status verde. Se precisasse, Davin poderia pegar aquilo e, mesmo meio dormindo, abrir caminho para fora do Jumper à força.

      — Não vamos precisar disso hoje, né? — disse um tom grave de baixo quando a porta de Davin se abriu.

      Mox, o homem de metal, se apoiava no batente. Não que pudesse inclinar tanto assim: sua carcaça volumosa, todas aquelas linhas de fibra de carbono cobrindo braços, costas e pernas, ocupavam quase tudo.

      — Completa o visual, não acha? — Davin sacou a espingarda, girou ela no ar e pegou pelo cabo com a mão direita. O movimento ajudou a espantar a ressaca, só o suficiente de ação potencial pra botar o corpo de novo no ritmo. — Estava pensando em incluir isso no repertório.

      — Faz isso no turno do Merc, não no meu.

      — Tá com medo?

      — Só não quero estar aqui quando você abrir um buraco no teto fazendo showzinho.

      — Eu? — Davin encenou cara de coitado, ergueu Melody como se fosse um brinquedo inofensivo. — Jamais.

      — Lembra daquela noite em Titã?

      — Pelo visto tu nunca vai esquecer — Davin guardou a arma de volta, já indo pra porta. — Como eu ia saber que eles serviam bebida mais forte a cada tiro certeiro?

      — Perguntar? — Mox ergueu a mão quando Davin chegou perto. — E umas roupas, capitão, ou é um novo número teu?

      Davin olhou pra baixo, viu só a camiseta rasgada e a cueca.

      — Me dá cinco minutos.

      Mox riu: — Tô te dando três, chefe.

      Davin saiu em quatro, pisando forte no centro retangular do Jumper. A nave tinha dois andares — em cima a ponte, a maioria das cabines e o refeitório; embaixo ficava o compartimento de carga, acesso aos motores, e um pequeno hangar, agora vazio, bom pra um caça de um só piloto.

      Na maioria das manhãs, sair andando era quase como atravessar uma cidadezinha. Davin cruzava com membros da tripulação, de vez em quando um vendedor circulando e jogando conversa fora. Fournine podia estar testando algum sistema. Movimento além dele mesmo, tudo passando um ar de vida que o Jumper não tinha fazia tempo desde que ele e Phyla saíram por conta própria.

      Hoje, com vinte minutos pra hora do show, vestido com seu pesado sobretudo preto até os joelhos, calças marcadas por queimaduras, e uma camisa que contava histórias sórdidas só pelas manchas, Davin se sentia abraçado pelo lar.

      — Tá bonito de doer, capitão — Mox comentou, quando Davin apareceu.

      — Limpeza é tédio, meu amigo — Davin olhou pra Mox, que usava camiseta básica e calças, mais cara de academia do que de exposição. — E tu é um pra falar.

      — O povo quer ver aço, então é isso que eu mostro.

      Fato. Nos primeiros dias, Mox vestiu o vermelho Centurion e ninguém deu bola. Policial lunar já bastava de aura própria, ninguém queria lembrar de autoridade numa nave tipo a Galaxy’s Song. Daí pra frente, Mox foi ao natural, igual Davin, pra satisfação geral.

      Incluindo a mulher que esperava os dois no piso de baixo do Jumper, braços cruzados enquanto Davin e Mox desciam pela plataforma aberta. Viola, um olho grudado no comunicador, sempre dava impressão de que estava prestes a explodir. Energia à flor da pele, mil ideias fervilhando dentro dela, esperando pra sair.

      Quando precisava de uma folga, Davin só precisava pagar uns drinks pra Vi e deixar ela falar, que as invenções mais fascinantes e malucas vinham à tona.

      Uma pena que ela tenha mudado de lado e trabalhado para Eden em vez de para o pai.

      — Sabe, é um saco ter que esperar até essa hora por você — disse Viola para Davin, fazendo questão de não falar com Mox. — Também é o meu dia.

      — Pago pelas minhas noites, Vi — disse Davin. — Phyla deixou seu recado. Quer estragar a diversão?

      — Diversão pra você, talvez. — Vi fez uma careta olhando para a sala de reparo do Jumper. — Vim junto porque a gente ia parar a guerra, não pra ganhar margarita de graça.

      — Ah, mas já provou a de morango?

      — Boa demais — completou Mox.

      Vi revirou os olhos e sorriu: — Tá bom, ponto pra vocês. Mas, a não ser que ache que a gente vai ganhar esse passeio de graça pra sempre, talvez esteja na hora de dar o próximo passo?

      — Pode ser, pode ser — disse Davin, esticando o ombro. — Manda os detalhes. Vou ver se não arranco algo desse cara no papo.

      — Já fiz isso. — Viola piscou, enquanto a sobreposição de vidro em seus olhos retraía, liberando a visão de Mox. — Quando o Davin estiver bancando o anfitrião, fica de olho em tudo, beleza? Achei esse cara comparando a lista de passageiros do Song com o banco de procurados de Eden. Ele não devia estar nessa nave, mas alguém colocou ele aqui.

      — Um contrabando leve pra tirar férias? — perguntou Davin.

      — Não faço ideia, mas, Davin, ele não é só um cambista cortando uns centavos pra Alissa. Eden acha que esse cara exterminou umas três naves cheias de civis.

      Davin sentiu Mox ficar tenso ao seu lado.

      — É verdade? — perguntou o grandalhão.

      Vi deu de ombros: — Não sei dizer. Eden não divulga essas coisas.

      — Pega mal quando você nem mantém sua própria gente segura — disse Davin. — A gente vai tomar cuidado. Pode deixar uma linha aberta?

      — Fournine tá de olho em tudo. — Viola se afastou. — Boa sorte aí, pessoal.

      — Como se a gente fosse precisar — respondeu Davin enquanto ele e Mox subiam pela rampa de embarque.

      — Ô capitão — chamou Viola quando os dois chegaram ao topo da rampa —, era bom arranjar um enxaguante bucal. Sua boca tá com cheiro de camarão.

      Davin soprou na palma da mão, sentiu o cheiro. Franziu o nariz.

      A engenheira tinha razão.

      

      Todos os anos que Davin passou saltando de planeta em planeta não serviram pra prepará-lo para uma sala cheia de fãs. Hoje marcava a terceira manhã seguida em que o capitão mercenário dava um toque especial no café só com a plateia de admiradores, então o sorriso falso já vinha fácil. As olheiras embaixo dos olhos de Davin, a barba por fazer, tudo parecia dar um ar mais autêntico. Aqui, Davin tentava dizer com seu jeito desleixado de quem sabe das coisas, aqui era um fora da lei que levava o trabalho a sério.

      E hoje, esse trabalho era o brunch.

      — Não viemos aqui caçar ovos mexidos — sussurrou Mox, enquanto Davin os guiava pela multidão em direção à mesa reservada e ao prato que já aguardava sobre ela.

      Comer primeiro, depois encarar a multidão.

      — Já encarei lutas demais — oi, bom dia — pra fazer isso de — Davin Masters, ao seu dispor — estômago vazio, entendeu? — As mãos de Davin faziam mágica, cumprimentando e tocando dedos enquanto ele deslizava entre as cadeiras.

      Mox também atraía olhares, mas o exoesqueleto tinha outro efeito, sua realidade metálica dura destoava do clima exótico e fantasioso. Melhor olhar do que tocar.

      — Admite, tu gosta disso — disse Mox quando se acomodaram em suas cadeiras dobráveis, de costas para a parede, pra plateia poder assistir eles se empanturrando. — De tudo isso.

      — Gosto sim, e muito! Trabalhamos demais, por tanto tempo, não aproveitasse um presente desses seria burrice.

      — Presente de grego, Davin.

      — Claro, claro, se tu ver algum fio, me avisa. — Os ovos vieram com um bacon oleoso. Davin apostava que tudo aquilo era cultivado nas centrífugas de células da nave. — Enquanto isso, eu sorrio e como de graça.

      Mox, comendo torrada amanteigada com geleia, não discutiu mais.

      Cada mesa tinha um microfone, então, com o brunch rolando, os convidados podiam participar e fazer perguntas. A maioria era simples: qual a pior luta de Davin, a nave mais rápida, esse tipo de coisa. Na primeira vez, Davin até pensou em adoçar as histórias, botar cor e emoção aqui e ali, mas aqueles engravatados, esses filhinhos de papai, viviam tão longe de qualquer ameaça real que só o básico da vida mercenária já era coisa de outro mundo pra eles.

      Devolver respostas mecânicas servia pra ele e pra Mox desmontarem a própria plateia. Rastrear rostos procurando o cara que Vi tinha indicado. Ela mandou uma foto pra eles no caminho, um sujeito magricela que não olhava pra câmera, mas sim através dela.

      — Mesa quatro — falou Mox quando Davin terminou de contar a briga com Fournine em Europa. — Meio do fundo. Tá com cara de perdido.

      — O cara não devia estar aqui. Eu também estaria perdido.

      Davin bateu os olhos enquanto virava outra caneca do café preto. Sempre forte no espaço, onde água era artigo de luxo. Não era nada ruim.

      O sujeito realmente parecia incomodado, e a roupa dele não combinava com o clima dos outros. Pra começar, ele estava vestido pra negócios, não para lazer. Depois, não trocava palavra com ninguém ali perto, um peixe fora d'água sem a menor intenção de se enturmar.

      Pior, o cara percebeu que Davin observava. Olho no olho, sem rodeios. Os olhares se mantiveram — Davin não era de desviar, isso mostraria fraqueza, hesitação — mas, com aquele olhar penetrante, uma fuga teria caído bem. A fuga, felizmente, veio no exato momento em que o robô do café passou reabastecendo a caneca de Davin.

      — Valeu — disse Davin ao robô. — Mox, o cara me viu.

      — Odeio te dizer isso, capitão, mas todo mundo aqui te vê.

      — Não desse jeito.

      — Então de que jeito?

      — Como se eu estivesse sendo avaliado. Não me sinto assim desde que o Bosser me encarava daquele jeito. Parecia que eu estava sendo calculado.

      Mox bufou e lançou um olhar fulminante direto para o sujeito. Davin até pensou em lembrá-lo de ser discreto, mas essa palavra não significava muito para Mox e nem para a missão, na real. Mesmo que o cara se levantasse e saísse correndo, a Galaxy’s Song não era tão grande assim. Dariam um jeito de achá-lo em qualquer lugar.

      — Aposto que poderia quebrar ele no meio sem nem suar — murmurou Mox enquanto Davin contava mais uma história — sobre Melody, piratas no cinturão de asteroides, caos sangrento. — Mas acho que o cara morre antes mesmo de eu tocar nele. Já tá suando.

      — Por quê? — Davin olhou para si mesmo depois de terminar a história, recebendo outra salva de aplausos meio dispersa. O calor ficava naquele ponto gostoso, a brisa agradável circulando pelas ventilações da nave. — O que ele tem pra ficar nervoso?

      — A gente.

      — Ah, Mox, a gente só quer trocar uma ideia com ele. Não tem motivo pra ficar assustado, né?

      Mas claramente o cara estava assustado. Assim que terminou a sessão de perguntas e respostas, ele se levantou num pulo e foi correndo para a saída. Um monte de aleatórios no público avançou para a mesa do Davin, querendo puxar assunto. Uma multidão que seria complicadíssima de atravessar se quisessem segui-lo. A não ser que...

      — Você me deve essa — disse Mox quando Davin explicou o plano e se afastou.

      O Centurion anunciou em alto e bom som que ia ficar por ali, para autógrafos, fotos, essas coisas, mas que Davin precisava ir. O pessoal pareceu achar tão valioso tirar uma foto com o homem de metal quanto bater papo com o maior herói da Terra, então Davin só recebeu uns acenos enquanto passava apressado pelas mesas e atravessava as portas duplas de vidro em direção ao interior da nave.

      A Galaxy’s Song oferecia vistas fantásticas — o convés principal usava câmeras e telas gigantes para que os passageiros sentassem onde quisessem e admirassem o espaço sideral. Os andares eram em estrutura de grade, fugindo do sentimento claustrofóbico das naves comuns e adotando um visual esquelético. O campo de visão era sempre preservado, cada nível parecia flutuar sobre o anterior graças aos pilares disfarçados. Os tetos tinham um revestimento de tela, então mesmo do andar mais baixo e aberto dava pra olhar pra cima e ver o brilho de Saturno. Só as cabines particulares e salas especiais, como aquela que Davin usava para os almoços animados, eram fechadas.

      Apesar dessa vista infinita, a Galaxy’s Song não era exatamente um lugar de contemplação zen. Anúncios perseguiam Davin enquanto ele seguia o sujeito, que deslizava entre as pessoas numa passada determinada. Drones zumbiam por cima, entregando comidas e bebidas para passageiros que se espreguiçavam em poltronas amarelas, espalhadas pela borda de cada nível. Esses mesmos drones murmuravam cronogramas e anunciavam atividades para quem estivesse no alcance. O foco da nave, Davin imaginava, era você usar fones próprios pra abafar o barulho, ou simplesmente abraçar o caos geral.

      Vendo os rostos tranquilos ao redor, Davin apostou na primeira opção. Pequenos dispositivos, alguns em neon, ocupavam os ouvidos de quem estava por perto. Viola e Merc tinham pares, e Phyla usava um modelo especial pra simuladores de corrida.

      Davin? O Davin usava só um, antigo, encaixado numa orelha. Não servia muito pra filtrar o ruído, mas era ótimo pra receber atualizações da Vi.

      — O próximo compromisso do cara é uma massagem — avisou Vi, a voz saindo meio chiada. — Vai ver é por isso que ele tá com pressa?

      — Tem que correr pra relaxar — respondeu Davin.

      O capitão encurtou a distância com passadas longas e nem hesitou em dar uma empurradinha em quem estivesse no caminho. O alvo não tinha o mesmo porte, preferia se esquivar dos intrusos.

      — E quando eu alcançar ele, faço o quê? — perguntou Davin.

      — Tá perguntando pra mim?

      — Tem mais alguém no canal?

      — Davin — Vi disse —, tu não é o lutador experiente? Capitão mercenário sanguinário e tudo mais?

      — Deve estar confundindo com outro cara. Agora eu sou celebridade em tempo integral.

      Vi deu uma risadinha pelo microfone. Outra pessoa, algum dos Nine ouvindo a conversa, também riu.

      — É tu aí, Opal? — perguntou Davin.

      — Bom saber que tua cabeça não ficou grande demais — disse a sniper, ex-líder rebelde e agora uma verdadeira durona. — Seguinte: traz o cara de volta pra nave e a gente conversa com ele.

      — Acho que ele não vai querer ir.

      — Um cara bom de papo como tu consegue dar um jeito.

      Bom, ia ter que pensar em algo rápido, porque Davin já estava a poucos metros dele. Tão perto, dava para analisar a roupa do sujeito e procurar armas escondidas, mas não viu nenhuma. Também, se o cara ia pra uma massagem pós-brunch, armas provavelmente não estavam nos planos.

      Várias ideias de abordagem passaram pela cabeça de Davin, mas nenhuma parecia se encaixar. Se não tivesse esquecido o café lá no brunch, já teria jogado nele e oferecido levá-lo de volta pra Jumper pra se limpar.

      Ia improvisar. Nunca falhou com ele, né?

      — Licença, parceiro — disse Davin, igualando o passo do homem. — Tem um minuto?

      O homem olhou para Davin sem diminuir o ritmo, fez aquele olhar duplo clássico diante do sorriso de pilantra. Mesmo assim, continuou andando.

      — Desculpa, vou me atrasar — disse ele. — Fica pra outra vez.

      Como se Davin pudesse ser despachado igual vendedor de loja.

      — Vai levar só um minuto — insistiu Davin.

      — O quê vai levar só um minuto?

      — Você me lembra alguém — disse Davin, agora deixando a conversa fluir. — Já foi a Marte?

      — Uma ou duas vezes. — O homem continuou andando. Já haviam passado do ponto médio da nave agora, não faltava muito para o spa, um espaço instalado perto dos motores para aproveitar um bônus de vibração nas sessões. — Me desculpe, estou mesmo com mu⁠⁠—

      — Marte é um planeta e tanto — Davin interrompeu, pondo a mão no ombro do homem. Apertou só o suficiente para diminuir um pouco o passo do sujeito. — Acho que lembro onde te vi por lá.

      Os olhos do homem se fecharam por um longo segundo, mas ele diminuiu o ritmo e parou. Virou-se para encarar Davin enquanto as pessoas e drones passavam ao redor deles, alguns lançando olhares irritados pela bagunça no corredor principal.

      — Por que Davin Masters está me parando? — perguntou o homem, todo resto de simpatia esgotado.

      — Como eu disse⁠⁠—

      — Não quero saber o que você disse. O que você quer?

      Tudo bem. Direto ao ponto? Davin podia jogar assim também. O sorriso sumiu. Ele estreitou um pouco os olhos. As mãos escorregaram para os bolsos do casaco. Claro, Davin só tinha uma caneta em um deles, um guardanapo amassado no outro, mas ameaças imaginadas costumam ser tão perigosas quanto as reais.

      — Quero conversar. Em algum lugar privado. — Davin apontou com a cabeça para a esquerda. — Minha nave.

      — Minha cabine — rebateu o homem. — É mais perto e mais segura. Confie em mim.

      — Ainda não confio em você, mas tudo bem, mostre o caminho.

      Vi e Opal explodiram em seu ouvido quando o homem voltou a andar, mesmo ritmo, mesmo jeito de caminhar. A atiradora e a engenheira queriam saber por que diabos Davin estava mudando os planos. Uma pergunta que Davin não podia responder sem palavras, então os dois só despejavam reclamações.

      — Não esperava encontrar você aqui — disse o homem, mudando de tom para uma calma curiosa. Como se tivessem jogado sua primeira partida, empatado e agora pudessem ser colegas de conversa. — Uma nave dessas não é onde as coisas acontecem.

      — A comida é de graça, e as bebidas não são ruins — respondeu Davin.

      — Você simplesmente estava perto de Saturno?

      — Quando se é um viajante espacial como eu, agarra qualquer sorte que aparece — disse Davin. — Ver essa belezinha aparecer no radar foi sorte grande.

      O homem continuava investigando enquanto caminhavam, saindo da área principal para corredores menos movimentados, aqueles que levavam aos blocos de cabines. Ao contrário dos grandões terrestres, o Galaxy’s Song concentrava suas cabines em grandes blocos próximos ao centro da nave. Telas exibiam grandes vistas nas paredes dos pequenos aposentos, ampliando a sensação de espaço e fazendo qualquer um sentir-se livre entre as estrelas.

      Não que Davin ligasse muito para estética. Seus olhos caçavam possíveis ameaças, sua mente inventava generalidades para responder às perguntas do homem. Perguntas, aliás, que estavam ficando cada vez mais certeiras.

      — A última notícia que tive foi que você foi visto em Freestar — disse o homem enquanto desciam vários níveis de elevador. — Bem quando aquela estação teve problemas sérios.

      — Coincidências — respondeu Davin.

      O homem abriu a boca para perguntar algo mais, a curiosidade estampada no rosto. A pergunta não veio: enquanto avançavam pelo corredor azul-escuro, passando uma interseção, uma corredora ruiva surgiu à direita e abraçou Davin com força.

      — Vi disse que talvez você precisasse de reforço — sussurrou Phyla, selando as palavras com um beijo na bochecha de Davin. Ela recuou um pouco, lançou ao homem um sorriso. — Quem é esse?

      — Roxley Jones — respondeu o homem, acenando para Phyla. — Acho que sei quem você é.

      — Quem é que não sabe? — Phyla revirou os olhos para Davin. — Ele colocou todos nós no mapa.

      Davin piscou. Jamais vira Phyla encenar esse papel antes. Ela sempre fora o canhão direto, pronta para fazer o que precisava sem enrolação. Alguém devia ter dado a dica.

      — Ainda quer conversar? — perguntou Roxley a Davin. — Estou com o tempo contado.

      — Quero sim — respondeu Davin. — Se importa se ela vier junto?

      — Nenhum problema. Minha cabine é logo aqui.

      A cabine de Roxley ocupava o final do corredor, com uma porta mais imponente que as outras pelas quais tinham passado. Viola disse que o homem tinha dinheiro, e devia estar gastando pesado para ter aquele aposento. Roxley encostou o dedo no scanner da porta, o aparelho apitou um alô após um breve instante.

      — Depois de vocês — disse Roxley, abrindo caminho.

      — Valeu — agradeceu Davin, entrando primeiro, pronto para tudo, Phyla logo atrás.

      A suíte fazia a cabine do capitão do Jumper parecer um ferro-velho. Bancadas brilhantes, sofás, mesas de centro espalhadas pelo espaço. As telas nas paredes exibiam cenas da Terra, trocando as estrelas por cachoeiras, oceanos, topos de montanhas; uma variedade de tirar o fôlego que prendeu Davin por tempo demais.

      Phyla segurou seu pulso, arrancando Davin das imagens, e pôs os olhos dele nas portas da suíte. Portas abrindo de todos os lados. Duas mulheres vieram pela direita, um homem saiu do banheiro à esquerda. Todos equipados para algo pior do que um cruzeiro. Todos armados com pistolas.

      — Agora — disse Roxley atrás deles, e Davin se virou para ver o homem sacar sua própria arma de um suporte perto da porta. — Você disse que tinha algo pra conversar?
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      Algumas pessoas talvez encarem o cano de uma arma, ou duas, ou três, e se vejam empalidecendo. Talvez sintam as pernas bambas, o suor escorrendo por todo lado, e as primeiras palavras a sair da boca virem direto acompanhadas de súplicas e lamentos.

      Davin, afastando-se um pouco com cuidado de Phyla, lançou um olhar demorado ao quarteto, segurando o sorriso de pilantra o tempo todo. Sem pânico, sem lábio trêmulo.

      Depois que tu encara um androide querendo arrancar tuas tripas, humanos não têm mais peso na velha escala de ameaça.

      — Falar sobre o quê? — Davin perguntou, respondendo à questão de Roxley. — Na verdade, sim⁠⁠—

      O comunicador em seu ouvido chiaram, um zumbido agudo explodindo em estática. Davin fez uma careta e tirou o aparelho da orelha enquanto Phyla fazia o mesmo.

      — Estão cortados — disse o homem na porta do banheiro, um pires do tamanho de uma xícara na mão esquerda, luz vermelha piscando. — Estamos limpos.

      — Pode continuar — disse Roxley para Davin.

      — Certo — Davin endireitou-se, tentando ignorar o zumbido no ouvido. — Primeiro de tudo, ela não está envolvida nisso. Solta ela, Rox.

      Phyla pegou logo o jeito, se afastou ainda mais e encostou as costas na parede, mãos erguidas. Ela parecia dura demais, esperta demais pra fingir a donzela indefesa com qualquer sucesso, mas Davin não tinha outra carta na manga.

      Sem seus comunicadores, ninguém dos Nove saberia se precisavam de ajuda, se fossem levados ou baleados.

      — Meu nome é Roxley — o homem fez sinal pra Phyla voltar pro centro com a arma. — Ela fica. Faça sua pergunta.

      — Você vai me dar uma resposta?

      Uma das mulheres riu.

      — Eu respondo, de um jeito ou de outro. Pergunta.

      Às vezes, o velho disfarce de galanteador falhava feio. Às vezes, Davin precisava ir direto ao ponto pra sobreviver. A verdade vos libertará, como dizem, né?

      — Você conhece Alissa Reinhart. Estamos tentando encontrá-la — disse Davin. — Simples assim.

      Ninguém se moveu. Davin nem precisou olhar em volta pra saber que quem ameaçava estava de olho em Roxley, esperando a ordem.

      — De que lado você está? — Roxley perguntou.

      — Do lado de quem não quer terminar morto — respondeu Phyla. — Do lado de quem quer sair desse apartamento e voltar pra nossa nave, por favor e obrigada.

      — Ainda estou decidindo se isso vai acontecer. Mais uma vez. De que lado vocês estão?

      — Olha — disse Davin —, essa guerra vai deixar muita gente morta se a gente não parar. Eden está disposto a conversar, mas Alissa precisa responder, senão todo mundo vai puxar o gatilho de novo.

      Mais risadas, dessa vez dos três. Daquelas risadas de desdém. Davin sentiu os dedos coçando pra segurar uma arma também, mostrar pra aqueles sujeitos com quem estavam mexendo.

      — Tu acha que alguém pode confiar no que Eden diz? — Roxley balançou a cabeça. — Só um idiota acha que eles vão entrar em acordo com algo real.

      — Alguém é cínico — murmurou Phyla.

      — Alguém tem outras preocupações — respondeu Roxley. — Vocês dois, sentem-se. Meus amigos vão dar uma olhada em vocês, ver onde isso vai dar.

      Davin fez um rápido levantamento. Roxley à sua frente, talvez dois metros de distância. O dobro até as portas e as pessoas que estavam de cada lado. Pouquíssima cobertura. E ninguém ali parecia ter dedo leve no gatilho, todas as armas estavam firmes.

      Os Nove já tinham enfrentado a equipe escolhida a dedo por Alissa antes. Bakr e seu pessoal lá fora em Netuno. Não eram idiotas, nem novatos cheios de ideais e sem experiência. Uma surpresa não faria eles errarem, não tiraria ele e Phyla dali com vida.

      — Beleza — disse Davin —, estamos todos jogando no mesmo time aqui.

      O time, como Roxley explicou pra Davin e Phyla, no único sofá do cômodo, sob a sombra das armas, queria dinheiro. Precisava de dinheiro.

      — Não vivemos de caridade — Roxley concluiu sua declaração inicial. — Não somos uma empresa. Pegamos o que precisamos.

      — Indo num cruzeiro? — Phyla retrucou.

      — Exatamente — respondeu Roxley. — Ninguém nesse navio espera nada além da margarita da tarde. Um show na piscina. Sossego. Não vamos tirar isso deles. Só vão perceber que algo está errado quando desembarcarem, e até lá, estaremos muito longe.

      Davin se recostou nas almofadas — eram absurdamente mais confortáveis que qualquer coisa no Jumper — e fez um aceno com dois dedos para Roxley continuar. — Não tem uma massagem pra tu aproveitar, não?

      O sorriso que Roxley devolveu era todo dentes: — Uma que eu perdi graças ao seu péssimo timing. Mas se tu for quem diz que é, e meu amigo lá confirmar, então acho que podem ajudar.

      — Somos soldados, não ladrões — disse Davin.

      — E corredores — completou Phyla.

      — Parece que vocês já têm muitos talentos — Roxley exibiu aquele sorriso presunçoso. O olhar de quem sabe que já venceu e está aproveitando a sensação. — Hora de adicionar mais um à lista. — Inclinou-se à frente, o conspirador prestes a revelar o plano. — Todo mundo nesse navio entregou suas contas antes de embarcar, pra que o navio possa lançar as despesas quando acabar a viagem. Sabemos que os dados das contas estão em algum lugar aqui. Se vocês encontrarem, pegarem, e trazerem pra nós? Eu garanto o encontro com Alissa.

      — O quê — disse Davin —, você acha que eles têm os números impressos em algum lugar, em folhas de papel?

      — Se tiverem, ótimo — Roxley deu de ombros. — Não me importa como eles guardam isso. Meu palpite é que está salvo em um servidor seguro a bordo. Agora, esse não é meu problema. É seu.

      — Ou a gente pode te entregar para a segurança da nave se você não entrar em contato com a Alissa.

      Roxley acenou com a cabeça para as armas sacadas. — Acontecem duas coisas então. A gente mata vocês antes que a segurança nos ache, e vocês com certeza não conseguem essa reunião.

      Phyla lançou um olhar para Davin, aquele leve e razoável encolher de ombros que ela usava sempre que Davin devia concordar com uma proposta. Uma postura que não deixava Davin nem um pouco animado — ninguém gosta de ser encarregado à força de nada —, mas não parecia haver saída fácil. Os Nove podiam simplesmente sair da nave, mas aí estariam de volta ao espaço sem nenhuma pista.

      O tempo escorria.

      — Certo — disse Davin. — Você quer suas contas, a gente vai pegar suas contas pra você.

      — Perfeito — disse Roxley. — Meu amigo aqui vai enviar o que sabemos, mas não é muita coisa. Essa nave não é o ovo fácil de quebrar que achamos que seria. Por uma vez, a vibe de criminoso esperto sumiu do homem, seus traços finos parecendo menos escolha e mais exaustão sofrida. — Vamos desembarcar em Titã. É o que dá pra pagar. Então vocês têm dois dias. E, por favor, entendam quantas vidas dependem disso.

      — Que nobreza — disse Phyla enquanto andavam até o Jumper, de volta à área comum da nave. — Vidas dependem dele roubar um monte de turista? Ah, faça-me o favor.

      — Tem que comprar arma de algum jeito.

      — Não tem, não — Phyla cruzou os braços, uma frieza fixa nos olhos. — Eles não precisam continuar atirando. Não precisam colocar metralhadoras nas naves. É uma escalada sem fim.

      Davin ergueu uma sobrancelha pra ela. — Tu quer que eles simplesmente desistam?

      — Quero que sejam inteligentes. Tem modos melhores de lutar contra Eden do que atirando.

      — Tipo humilhando eles na pista?

      Phyla revirou os olhos. — Você sabe do que eu tô falando. O Sistema Solar é enorme. Tem muito jeito de protestar sem recorrer a guerra aberta.

      — Talvez seja isso o que eles tão fazendo aqui.

      — O quê?

      Davin puxou Phyla para um bar à beira da piscina, um lugar coberto de tons claros e tocando um batuque ensolarado animado. Crianças corriam brincando de pega-pega numa gritaria, obrigando quem sentava nas cadeiras a proteger seus copos pra não derrubar nada.

      — Secam todas essas contas, fazem o dinheiro sumir de vez, depois publicam que devolvem se Eden abandonar a luta? Não é das piores jogadas.

      Phyla lançou um olhar cético enquanto Davin pedia dois mojitos. A hortelã sintética parecia muito real sobre aquele balcão azul glaciar.

      — Roxley não falou nada disso — disse Phyla.

      — Mas também não deixou de falar.

      — Tá, então tô discutindo com uma criança?

      — Tu tá discutindo com o capitão mais esperto deste lado de Saturno, isso sim — retrucou Davin.

      — Tu quer dizer aquele que acabou de cair numa emboscada?

      — Quero dizer aquele que tá te pagando uma bebida deliciosa.

      Davin entregou o mojito de Phyla, tomou um gole do seu. O gim gelado bateu no ponto, um toque suave de verão a bilhões de quilômetros de qualquer lugar que conhecia a estação.

      — Certo — disse Phyla depois de provar o dela. — Essa eu deixo passar.

      Pra ser capitão mercenário, Davin percebeu, tinha que sacar umas verdades fundamentais. Primeiro de tudo, cada um na tripulação tinha seu próprio objetivo: alguns queriam a grana, os créditos, o ouro. Outros buscavam reputação, habilidades ou quem sabe só uma chance de conhecer algum lugar novo. Tinham uns que só precisavam mesmo era de um motivo pra atirar em alguma coisa. Reconheça esses objetivos sem bajular e tu garante uma tripulação que permanece, mesmo que cada um deseje algo diferente.

      Segundo, deixa o povo respirar. Davin jamais seria o tipo mandão, mesmo se disso dependesse sua vida, e só de pensar em microgerenciar cada passo da equipe, o enjoo era igual ressaca braba de quem acordou depois de exagerar.

      E terceiro?

      Ganhe o respeito deles.

      Davin, mojito na mão, deixou Phyla ir se arrumar depois da corrida e da pequena sessão de sequestro. Foi até a ponte da Galaxy’s Song e aos hangares perto da proa da nave. O povo que tirava soneca ali geralmente era o tipo que precisava de uma fuga rápida, então três hangares eram reservados só para as naves de transporte e pra ajudar quem precisava sair às pressas.

      Enquanto Phyla se divertia correndo e Davin tirando onda, lendo autógrafo, Merc garantiu passagem pilotando. O cara pegava todo turno que podia, voando daqui pra estação, lua, nave vizinha, não parava quieto.

      — É serviço de quinta, mas é melhor que nada — disse Merc quando Davin o encontrou do lado de fora do hangar dois, acabando de pousar de uma viagem rápida até um cruzeiro indo pra Terra. — Pelo menos não preciso ficar sorrindo o dia inteiro.

      — Não é tão ruim quanto parece — disse Davin, erguendo o copo de mojito.

      — Pode crer — Merc espremia os olhos pra Davin. — Já tá bêbado, capitão?

      O piloto tinha o corpo pequeno, sempre parecendo que ia sair correndo pra qualquer lado. Rápido com toda e qualquer arma e confiante o bastante pra usar, Merc ainda teve coragem pra se apaixonar pela mulher mais mortal e paciente que Davin conhecia. Os dois eram o equilíbrio perfeito, uma harmonia assassina.

      Ele e Phyla podiam e deviam aprender com eles.

      — Bêbado? Que nada, é só o primeiro — Davin notou os passageiros, a equipe de manutenção indo e vindo ao redor. O salão largo tinha as paredes tomadas por anúncios de promoções de viagens atuais e futuras, tentando convencer tanto novatos quanto veteranos de partida. Um jingle cantarolado rolava nas caixas de som desatentas.

      Privacidade não era algo com que se preocupar.

      — Tem como sair daí um minutinho?

      Merc olhou para um dos relógios digitais colados na parede, linhas verdes quase sumidas, como quem dissesse que o tempo não contava quando você tava perdido por ali à deriva.

      — Tenho uma hora antes da próxima. — Merc percebeu que Davin não costumava aparecer por lá, assentiu para uma salinha ao lado. — Bora, duvido que tenha alguém lá dentro.

      A pequena sala de descanso não estava exatamente vazia, mas Merc lançou para a única outra ocupante um olhar que deixava claro que era melhor ela dar uma volta, e a faxineira só deu de ombros e saiu. Davin e Merc se acomodaram em cadeiras finas como trilhos ao redor de uma mesa de cartas coberta de manchas de café.

      Sem esperar convite de Merc, Davin despejou os detalhes. Roxley, as armas, a missão para o encontro. Quando terminou, Merc ergueu uma mão só.

      — Então, o que tu quer que eu faça a respeito? — perguntou Merc. — Parece mais um problema da Viola.

      — Queria ver se tu tinha alguma ideia.

      — Já dei a minha. Fala com a Vi. Se alguém pode invadir esse lugar, ela e o bot dela conseguem.

      Ok, Davin já tinha pensado nisso. Era a resposta óbvia, mas se você quisesse uma quarta regra sobre ser um bom capitão mercenário, ouvir a opinião de toda a tripulação quase sempre era uma boa escolha.

      — Precisamos de uma pista sobre onde procurar — disse Davin.

      — Na rede da nave, talvez? — Merc ainda parecia confuso.

      — Roxley disse que os números não eram tão fáceis de acessar assim. Eles têm o próprio especialista em computadores com eles. — Davin avistou uns bagels no balcão da sala de descanso, levantou-se e pegou um. De canela com uva-passa. — Ele não falou, mas aposto que, se esses números estivessem na rede, Roxley já teria pegado.

      — De novo, Davin, tu tá falando com a pessoa errada.

      Torrar ou não torrar? Davin olhou para o bagel, jogou uma moeda mental, o gosto do mojito ainda bailando com a hortelã na boca. Torrado venceu.

      — Tu pega passageiros novos nessas viagens, né? — perguntou Davin.

      — Claro?

      — Passageiros novos, contas novas?

      Merc se virou na cadeira enquanto o bagel fritava na pequena torradeira prateada. — Eles colocam as informações quando chegam. Tem um terminal bem ali no hangar.

      Davin abriu a geladeira, encontrou um cream cheese. O pacote tinha o selo do Galaxy’s Song. A faca sem lâmina trazia o logo da nave no cabo.

      — Mas Davin, se tu tá pensando no que eu acho que tu tá pensando, amigo, esse terminal é vigiado — disse Merc. — E não é por algum bobo subornado, é por um bot. É amigável, todo vestido como um carregador de bagagens de uns duzentos anos atrás, mas aposto que te enrolaria igual a um pretzel se tu tentasse mexer naquela máquina.

      — Pretzels — Davin assentiu. — Esses sim dão água na boca.

      O bagel pulou. Davin começou a passar o cream cheese, do jeito certo, camada após camada.

      — Tem certeza que não tá bêbado? — perguntou Merc.

      — Tô de boa. Pensando. — Davin afundou de volta na cadeira, bagel fresquinho pronto para devorar. — Precisamos que a Vi tenha acesso ao teu terminal.

      — Beleza, ótimo, parece ótimo — Merc observou Davin dar uma mordida. O bagel derretia na boca de Davin, uma delícia. — Eu só levo ela lá dentro, deixo ela dar uma olhada. Ninguém vai ligar. Ou, sei lá, talvez só matem a gente.

      — Ninguém vai te matar num navio de cruzeiro — disse Davin, as palavras emboladas com o bagel na boca. — Isso ia arruinar o negócio.

      — É? E quanto de simpatia tu acha que vamos receber desses passageiros quando descobrirem que távamos tentando pegar todas as contas deles?

      A porta da sala de descanso se abriu, mais dois funcionários entrando. Davin ergueu o bagel em saudação enquanto eles olhavam, procurando um crachá do Galaxy’s Song que não estava ali.

      — Brinca um pouco com isso — disse Davin, já de pé. — Vai que surge uma ideia.

      A caminho da porta, o capitão pegou a outra metade do bagel. Tinha uma caminhada longa pela frente, e bom lanche fazia diferença.

      
      O centro do Galaxy’s Song se condensava numa torre que emergia do casco da nave como um espinho de cristal. Se você comprasse um ingresso, podia subir num elevador especial até o topo em forma de bulbo e se juntar a uma dúzia de outros
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distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.
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